INAUGURAÇÃO DO CENTRO DE APOIO À CRIANÇA Nº 2 DA CASA DO POVO DE RABO DE PEIXE

Rabo de Peixe, 26 de Setembro de 2004

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Depois de termos inaugurado, há apenas seis dias, a nova creche, jardim de infância e centro de actividades de tempos livres do Lar Bernardo da Silveira Estrela, na Ribeira Grande, e de, ainda hoje, de manhã, terem iniciado as suas actividades a nova creche e ATL do Patronato de São Miguel, em Ponta Delgada, inauguramos agora mais um edifício destinado ao funcionamento de uma creche, de um jardim de infância e de um centro de actividades de tempos livres, que servirão 160 crianças. 

Aqui, estou a cumprir um dos compromissos que assumi no sector da Solidariedade e da Segurança Social, em mais uma acção do Programa "Intervenção Específica em Rabo de Peixe", que, aos poucos, mas de forma segura, vai mudando a face e a realidade desta vila, que tantos, que agora tanto falam e prometem, deixaram num quase abandono.

A construção deste equipamento, que fará parte do património da Casa do Povo de Rabo de Peixe, contou com o financiamento a 100% do Governo Regional, no montante de um milhão e 875 mil euros, que inclui todos os custos do projecto, da obra, da fiscalização e do equipamento. É dinheiro que valeu a pena. É obra que a Vila de Rabo de Peixe bem necessitava e merece.

Com as valências agora criadas, esta Casa do Povo vê ampliado o seu papel imprescindível como parceiro do Governo Regional, no sector das políticas dirigidas à infância, à juventude e aos idosos, considerando que, sob a sua direcção, funcionam, já, uma creche, um jardim de infância, três centros de actividades de tempos livres e um centro de dia. Com os serviços já existentes e com este novo Centro de Apoio à Criança, esta Instituição passa a dispor de uma capacidade total para servir 320 crianças, tendo para isso, uma comparticipação financeira anual do Governo Regional, para ajuda ao seu funcionamento, no valor de 420 mil euros. 

Já antes o afirmei: o problema de Rabo de Peixe, com tantas complexidades, não se resolve em três, nem em oito anos, e exige uma intervenção persistente, programada, integrada, multidisciplinar e multisectorial, orientada para objectivos de médio e longo prazo. É o que o Governo está a fazer com a ajuda de outras instituições públicas e privadas.

As nossas opções de investimento nesta vila são claras: uma grande aposta na infância, pois as crianças são, de facto, o futuro, integrada numa intervenção que favoreça o reforço da coesão interna e territorial desta Vila, através da criação de emprego, da inclusão e da sustentabilidade das famílias.

Na área da infância, aumentámos para mais do dobro o número de valências, passando de seis em 1997 para 14 neste ano de 2004. Há oito anos atrás, a capacidade da rede de amas, creches, jardins-de-infância e ateliers de tempos livres era de 257 utentes. Hoje é de cerca de 1.270 - quase cinco vezes mais. Não se despreze este investimento do Governo Regional! Só aquelas crianças, a quem forem dadas condições de crescimento e de desenvolvimento, serão, no futuro, jovens e adultos preparados para consolidar a mudança que estamos a empreender. Por outro lado, esta rede de equipamentos tem um outro objectivo: permitir às mães o exercício de uma actividade profissional, melhorando assim o rendimento e as condições de vida das famílias e diminuindo a sua dependência dos sistemas de protecção social. 

Contudo, sabemos que estes investimentos são, por si só, insuficientes. Tem sido nossa preocupação criar outras condições a outros níveis. Por isso, procedemos à protecção da orla costeira, proporcionando maior segurança às populações. No domínio das pescas, a construção e equipamento do porto e os apoios concedidos à frota constituíram um contributo indispensável para a melhoria das condições para o exercício da actividade profissional dos pescadores desta Vila. Paralelamente, a nova marginal, não só melhorou o acesso ao porto, como permitiu perspectivar o ordenamento de todo o litoral.

A habitação foi assumida pelo Governo Regional como condição essencial da inclusão. A nossa intervenção, com outros parceiros, resulta em 309 novos fogos, uns já construídos, outros em curso e ainda outros projectados e aprovados no âmbito dos programas de auto-construção, custos controlados e realojamentos. Outras 120 habitações foram intervencionadas pela unidade móvel de restauro, conferindo a outras tantas famílias as condições de habitabilidade a que todos têm direito.

O Centro de Promoção de Emprego Social foi outro dos contributos para a promoção das famílias, através da formação e do emprego, com as suas oficinas de cozinha e pastelaria, de agricultura e de artesanato e a unidade de limpeza e unidade móvel de restauro. Por seu turno, a Agência para a Qualificação e Emprego acompanha individualmente cada um dos cidadãos de Rabo de Peixe nela inscritos, através de um plano pessoal de emprego, e a Escola de Formação Profissional tem já aprovados, pelo Fundo Social Europeu, novos cursos para o próximo ano.

A adaptação do Cine Teatro Mira Mar a espaço multiusos, já em curso, garantirá à população desta Vila o acesso a actividades culturais e recreativas até agora indisponíveis, enquanto o ninho de incubação de empresas, constituído pelos ateliers de artesanato em construção no terreno anexado ao teatro, será uma ajuda importante da fase de arranque e consolidação de iniciativas empresariais locais.

Ao longo de todo este processo foi essencial o projecto Sementes de Mudança, cuja intervenção se mantém ainda no terreno por mérito dos resultados alcançados. 

Porém, tal como referi, a intervenção em Rabo de Peixe é uma intervenção de médio prazo. O Governo Regional dos Açores vai continuar com a sua Orientação nesta Vila. Neste âmbito, assume absoluta prioridade a nova Escola Básica Integrada, que permitirá acabar com o regime de desdobramentos. Apesar de se tratar de uma escola de primeiro ciclo, a Câmara Municipal da Ribeira Grande não conseguiu dar andamento ao processo. Neste momento, e graças à intervenção do órgão executivo da escola e da Direcção Regional da Educação, posso anunciar que o concurso para a empreitada de construção será lançado ainda este ano de 2004. Será mais um problema resolvido pelo Governo.

Serão também reforçados o serviço de psicologia e orientação, a equipa multidisciplinar de apoio sócio-educativo e as unidades de orientação educativa, enfatizando-se, assim, o combate ao insucesso, ao absentismo e ao abandono escolar. Destaco igualmente, e no âmbito da educação, a criação do Núcleo de Educação de Adultos, que se baseará na certificação de competências adquiridas por via informal, em blocos capitalizáveis.

No âmbito do emprego, será reforçada a equipa técnica da Agência para a Qualificação e Emprego e continuaremos a desenvolver parcerias que fomentem o aparecimento de mais empresas de inserção. 

Vamos proceder à reestruturação e ampliação das oficinas de artesanato do Campo de Santana e será criado o Centro de Artes e Ofícios Tradicionais. 

Continuaremos a investir na melhoria das condições estruturais para o exercício da pesca e promoveremos, em cooperação com as associações e profissionais do sector, a criação de um centro multimodal de formação contínua do pescador.

A habitação e o ordenamento do território continuarão a ser alvo da nossa acção persistente. Assim, a par de prosseguirmos com os nossos programas na área da habitação, daremos particular atenção à necessidade de complementar as zonas habitacionais com áreas de lazer, de serviços e equipamentos sociais.

Rabo de Peixe beneficiará, ainda, e entre outras, da actividade da Agência Regional para o Desenvolvimento Integrado de Públicos sob o Sistema de Protecção e Justiça. Esta agência, tal como foi oportunamente anunciado, desenvolverá programas em áreas como a violência doméstica, a ruptura e a mediação familiar, a formação parental, a violência em contexto escolar, a prédelinquência e a prevenção de consumos tóxicos.

O Governo Regional reconhece o enorme potencial da população desta Vila e continuará a apostar nas suas gentes e nas suas instituições, pois são elas o verdadeiro motor da mudança.

Não posso, por isso, deixar de dirigir uma palavra de grande reconhecimento a todos que, de uma forma ou de outra, têm acreditado que é possível mudar Rabo de Peixe para melhor e têm ajudado o Governo Regional nessa tarefa. 

À Casa do Povo e ao seu Presidente, Senhor José Domingos Machado, uma referência muito especial: não apenas pelo dia de hoje mas pelo empenho e interesse que, desde há muitos anos, tem dedicado a esta população, mantendo a perseverança e não desistindo. Parabéns por ter conseguido mais este equipamento social que servirá uma área tão carenciada como a Cova da Moura.

A todas as famílias de Rabo de Peixe e hoje, muito em especial, às suas crianças, deixo uma mensagem de confiança no futuro. Não faltam razões para isso.
